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RESUMO - Foi conduzido um ensaio de digestibilidade para determinar o valor nutritivo do feno do terço superior da rama de

mandioca, variedade “Mantiqueira” (Manihot esculenta, Crantz) em dezesseis coelhos da raça Nova Zelândia Branco, oito machos e oito

fêmeas, com 50 dias de idade. Foi usado delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos e oito repetições por tratamento.

Na dieta teste, o feno da rama da mandioca substituiu 30% MS da dieta referência contendo 19,30% de proteína bruta, 12,86% de fibra

bruta e 4558 kcal/kg de energia bruta. Os coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, fibra

bruta e energia do feno da rama da mandioca foram 41,29; 41,95; 43,72; 33,77; e 36,63%, respectivamente. Os teores de matéria

seca digestível, matéria orgânica digestível, proteína digestível, fibra  bruta digestível e energia digestível para o feno da rama da

mandioca foram 35,58; 37,93; 7,69; 8,85%; e 1639 kcal/kg, respectivamente.
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Nutritional V alue of  Cassava Foliage Hay (Manihot esculenta, Crantz) for Growing Rabbits

ABSTRACT - A  digestibility assay was carried out to evaluate the nutritional value of hay from the upper third of cassava foliage,

variety “Mantiqueira” (Manihot esculenta, Crantz) in sixteen rabbits of New Zeland White breed, eight males and eight females, with

50 days of age.  A completely randomized design, with two treatments and eight replicates for treatment, was used. In the test diet, cassava

foliage hay replaced 30% DM of the reference diet, containing 19.30% of crude protein, 12.86% of crude fiber and 4558 kcal/kg of gross

energy. The coefficients of apparent digestibility of the dry matter, organic matter, crude protein, crude fiber (%FDN) and gross energy

of hay made from the upper third of cassava foliage were: 41.29, 41.95, 43.72, 33.77, and 36.63% respectively.  The contents of digestible

dry matter, digestible organic matter, digestible protein, digestible crude fiber FDN and digestible energy, for hay made from the upper

third of cassava foliage were 35.58, 37.93, 7.69, 8.85%, and 1639 kcal/kg, respectively.
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Introdução

Entre as diversas propriedades da fibra na dieta
de não-ruminantes, destacam-se o efeito diluídor da
concentração energética e a interação com a utiliza-
ção dos demais princípios  nutritivos decorrentes do
aumento da velocidade do transito digestivo.

Embora o coelho não utilize eficientemente os com-
ponentes da fibra, suas dietas apresentam teores eleva-
dos em relação à de outros animais não ruminantes
(FRANK e COULMIN, 1979; LEBAS, 1983; e ZINSLY
et al., 1985). Isto se deve à necessidade de volume
mínimo de fibra indigestível, para evitar transtornos
digestivos que podem causar diarréia e, em número
elevado de casos, a morte do animal, principalmente,
durante a fase de crescimento (DE BLAS et al 1986).

Mais importante ainda que o volume destes com-
ponentes, é a sua qualidade, pois esta implica no

funcionamento do trato digestivo e no valor nutritivo
global da dieta, refletindo sobre os rendimentos pro-
dutivos (FERREIRA, 1994). Alimentos tradicionais
utilizados em dietas de coelhos, como sorgo, alfafa,
farelo de trigo e  farelo de soja, entre outros, foram
relativamente bem avaliados nas condições brasilei-
ras por diversos pesquisadores.

Os estudos com forrageiras tropicais na for-
mulação de dietas para coelhos são mais recen-
tes.  No Brasil, trabalhos como os de PIMENTA
(1985), NASCIMENTO et al (1990), entre outros,
mostram a tendência em direcionar as pesquisas
em nutrição de coelhos para essa área ainda
pouco estudada.

O objetivo deste trabalho foi determinar, por meio
de ensaio de digestibilidade aparente, o valor nutritivo
do feno do terço superior da rama de mandioca
(Manihot esculenta, Crantz) cultivar “Mantiqueira”.
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Material e Métodos

O  experimento foi conduzido no setor de
Cunicultura do Departamento de Zootecnia da
Universidade Federal de Lavras.

Foram utilizados 16 coelhos da Raça Nova
Zelândia Branco, oito machos e oito fêmeas, com 50
dias de idade, alojados, individualmente em gaiolas de
metabolismo, providas de bebedouros automáticos e
comedouros semi-automáticos e dispositivo para co-
leta de fezes, em delineamento experimental inteira-
mente casualizado, com dois tratamentos e oito ani-
mais por tratamento, sendo a unidade experimental
constituída de um animal.

Na elaboração do feno, a rama da mandioca foi
coletada aos quinze meses de idade. Esse material foi
picado e espalhado em camadas de 5 cm, em terreiro
com piso de cimento, completamente exposto ao sol por
um período de oito horas diárias, durante três dias
consecutivos. Nesse período, o material sofreu vira-
gens, a fim de obter secagem uniforme. A seguir, o feno
foi moído para ser incorporado às rações experimentais.

Foram elaboradas uma dieta referência balance-
ada, para atender às exigências nutricionais de coe-
lhos em crescimento NRC (1977), e uma dieta teste
na qual o feno de rama da mandioca substituiu 30%
da matéria seca da ração referência; após a mistura,
as rações foram peletizadas a seco.

A composição química do feno da rama da mandioca
e a  composição centesimal e química da dieta referência
são mostradas, respectivamente, nas Tabelas 1 e 2.

O experimento teve duração de 14 dias - sete dias
para adaptação dos animais às condições experimen-
tais e sete dias para coleta de fezes. As rações foram
fornecidas no período da manhã, sendo que na fase
de coleta a quantidade fornecida para cada animal foi
eqüivalente ao menor consumo registrado na fase de
adaptação (100g/dia).

A temperatura média registrada durante o período
experimental foi de 24,9 e 11,2°C, respectivamente, de
máxima e mínima.

As fezes de cada animal foram coletadas no
período da manhã, acondicionadas em sacos plásti-
cos e armazenados em freezer a -10°C. Ao final do
experimento, as fezes de cada animal foram pesadas,
homogeneizadas e colocadas em estufa de ventilação
forçada a 55°C por 72 horas. Em seguida, foram
moídas e acondicionadas em vidros devidamente
identificados para análise laboratoriais.

Os níveis de tanino das rações experimentais e do
feno da rama da mandioca, bem como os teores de

matéria seca, matéria orgânica, fibra bruta e nitrogê-
nio dos ingredientes, das rações experimentais e das
fezes foram determinados conforme métodos quími-
cos e analíticos descritos por HORWITZ, (1975).

A energia bruta dos ingredientes, das rações
experimentais e das fezes foram determinados em
bomba calorimétrica (calorímetro adiabático, PARR),
segundo SILVA (1981).

Os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA)
da matéria seca, matéria orgânica, fibra bruta e
energia bruta do feno do terço superior da rama da
mandioca foram obtidos utilizando-se as fórmulas de
MATTERSON et al. (1965). Para obtenção dos
valores dos nutrientes digestíveis, aplicaram-se os
valores do coeficiente de digestibilidade sobre a
composição química do feno da rama da mandioca.

O modelo estatístico utilizado para análise dos
coeficientes de digestibilidade foi:

Y ij  = µ + Ri + Eij
em que
Yij = coeficientes de digestibilidades dos nutrien-

tes estudados dos animais j, que receberam dieta i;
µ = média geral;
Ri = efeito da dieta experimental i, sendo i1=

dieta referência; i2= dieta teste; e
eij = erro aleatório associado a cada observação Yij .

Resultados e Discussão

Os coeficientes de digestibilidade da matéria
seca, proteína bruta, fibra bruta e energia bruta das
rações referência e teste e do feno do terço superior
da rama da mandioca encontram-se nas Tabelas 3 e
4, respectivamente.

Tabela 1 -Composição química do feno de rama de
mandioca (%MS)

Table 1 - Chemical composition of cassava foliage hay (%DM)
Nutriente                                                                       (%)
Nutrient
Matéria seca  86,18
Dry matter
Matéria orgânica 90,43
Organic matter
Proteína bruta 17,59
Crude protein
Energia bruta (kcal/kg) 4474
Gross energy
Fibra bruta  26,22
Crude fiber
Ca 2,06
P 0,28
Tanino (mg/100 g) 1014,30
Tannin
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Devido à escassez de pesquisas de digestibilidade
desse material com coelhos, procurou-se estabelecer
comparações entre valores de digestibilidade obtidos
de outras forragens comuns em rações de coelhos
para poder avaliar o verdadeiro valor nutritivo do feno
do terço superior da rama da mandioca.

Vários fatores interferem nos coeficientes de
digestibilidade dos alimentos, dificultando muitas
vezes comparações e interpretações dos resulta-
dos obtidos; entre eles, o teor de fibra bruta ou
alguns componentes desta fração podem interferir

na utilização dos nutrientes.
ZINSLY (1972), estudando o feno de alfafa na

alimentação de coelhos, obteve o valor de 57,28%
para o coeficiente de digestibilidade aparente da
matéria seca, o qual foi superior ao obtido neste
experimento para o feno de mandioca. MAERTENS
e GROOTE (1984) também estudaram o valor nutri-
tivo do feno de alfafa, obtendo coeficiente da
digestibilidade aparente da matéria seca para coelhos
de 46,40%, também superior quando comparado ao
feno da rama da mandioca. Contudo, o valor obtido
neste experimento para o coeficiente de digestibilidade

Tabela 2 - Composição centesimal e química da dieta
referência

Table 2 - Chemical and percentage composition of reference
diet

Ingrediente                                                        %
Ingredient
Milho 30,28
Corn
Farelo de soja 18,10
Soybean meal
Farelo de trigo 30,00
Wheat bran
Sabugo de milho 20,00
Corncob
Sal  0,40
Salt
Farinha de ossos  0,93
Bone meal
Bacitracina de zinco 0,05
Zinc bacitracine
Mist. Vit1 0,18
Vitamin premix
Mist. min.2 0,06
Mineral premix

Composição analisada
Analyzed composition

Matéria seca (%) 83,35
Dry matter
Proteína bruta (%) 19,30
Crude protein
Fibra bruta (%) 12,86
Crude fiber
Ca (%)  0,50
P (%)  0,44
Energia bruta (kcal/kg)                                    4558
Gross energy
Tanino (mg/100 g)                                            507,15
Tannin
1 Composição por 1,5 kg do produto: Vit A, 10.000.000 UI; Vit D,

1.000.000 UI; Vit E, 5.000 mg; Vit K3, 2.000 mg; Vit B1,1.600mg; Vit
B2, 3.300 mg; Vit B6, 1.500 mg; Vit B12, 25mg; Pantotenato de cálcio
(Calcium panthotenate), 16.00 0 mg; Niacina (Niacin), 22.000 mg;
Bacitracina de zinco (Zinc bacitracine), 30.000 mg; Antioxidante
(Antioxidant), 20.000 mg; Veículo q.s.p (Inert filler), 1.500 g

2 Composição por 0,500 kg do produto: Fe, 70.000 mg; Cu, 7.000 mg;
Co, 700 mg; Mn, 25.000mg; Zn, 50.000mg; I, 1.000 mg; Se, 100 mg;
Veiculo q.s.p (Inert filler), 500 g.

Tabela 3 - Coeficiente médio de digestibilidade aparente
das dietas experimentais

Table 3 - Mean coefficient of the apparent digestibility of the
experimental diets

Nutriente (%) Ração Sexo
Nutrient Diet Sex

Referência Teste Macho Fêmea
                                      Reference        Test          Male     Female
MS (DM) 66,27a 58,78b 62,60 62,46
MO (OM) 66,52a 59,15b 62,92 62,74
PB (CP) 80,59a 69,53b 74,31 75,82
FB (CF) 27,40 20,31 28,19 28,53
EB (GE) 68,20a 58,73b 63,57 63,37

1 Médias, na linha, seguidas de letras diferentes são diferentes
(P<0,05) pelo teste F.

1 Means, within a row,  followed by different letters are different (P<.05) by
F test.

Tabela 4 - Coeficiente de digestibilidade aparente (CDA)
da MS, MO, PB, FB e EB  do feno da rama da
mandioca

Table 4 - Coefficient of apparente digestibility (CAD) of dry
matter, organic matter, crude protein, crude fiber and
gross energy of cassava foliage hay

Nutriente CDA (%)
Nutrient CAD
Matéria seca 41,29
Dry matter
Matéria orgânica 41,95
Organic matter
Proteína bruta 43,72
Crude protein
Fibra bruta 33,77
Crude fiber
Energia bruta 36,63
Gross energy
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Conclusões

 Os coeficientes de digestibilidade aparente da
matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, fibra
bruta e energia bruta do feno do terço superior da
rama de mandioca foram, respectivamente, 41,29;
41,95; 43,72; 33,77; e 36,63%.

 Os teores de matéria seca digestível, matéria
orgânica digestível, proteína digestível, fibra digestível
e energia digestível foram, respectivamente, 35,58%;
37,93%; 7,69%; 8,85%; e 1639 kcal/kg.
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